
Proposta de Redação nº 9 – jul. 2018  

 

Os desafios da educação universitária no Brasil 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 

portuguesa sobre o tema Os desafios da educação universitária no Brasil, apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de 

forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

TEXTO 1  

Os alunos da Universidade Estadual da Zona Oeste (Uezo) fizeram uma manifestação na 

terça-feira (17), na unidade de Campo Grande, no Rio, pedindo mais atenção do governo 

estadual para com a instituição, que tem enfrentado problemas com a falta de professores, de 

aulas e até na limpeza do estabelecimento. Em petição pública dirigida ao governador Luiz 

Fernando Pezão, a universidade afirma que tem sido negligenciada pelo estado, e que só neste 

ano, já perdeu 30% de seus professores e o governo não autoriza a instituição a dar posse aos 

profissionais já concursados, nem a fazer novos concursos. “Os docentes não têm regime de 

dedicação exclusiva, como em todas as universidades públicas do país. Ao contrário de outras 

instituições, os alunos não têm bolsa de apoio ao desenvolvimento científico e tecnológico”, 

diz a petição. Em nota, a Uezo reclama que a equipe de gestão da universidade tem se 

cotizado para fazer o pagamento dos serviços de faxina. “O processo licitatório que estava em 

curso, no início do ano, para a contratação de empresa especializada, teve de ser suspenso em 

função do decreto estadual 45.109, que determinou um corte de 20% nos gastos públicos. O 

novo processo licitatório tem previsão de conclusão até o final deste mês”. Segundo a 

instituição, o orçamento da Uezo para o exercício de 2016 será de R$ 24 milhões, e os cortes 

previstos na área de investimento são de 99,9%. “Isso impacta na paralisação da construção 

do novo campus, suspensa desde o início de 2015, e que precisa de R$ 10 milhões para ser 

retomada em 2016”. O reitor da Uezo, Alex da Silva Sirqueira, reivindicou, em audiência 

pública realizada pela Comissão de Educação da Assembleia Legislativa do Estado do Rio, 

no dia 14 de outubro, um orçamento para possibilitar início das obras do campus, a realização 

de novos concursos, a implantação do regime de dedicação exclusiva dos professores e o 

reajuste salarial dos técnicos, girando em torno de R$ 43 milhões.  



 

Disponível em:  

http://noticias.terra.com.br/brasil/alunos-de-universidade-do-rioprotestam-contra-a-falta-de-

professores,32bb292ac48fb1eb0ee098712a20422d3pdbg3 zt.html T 

 

TEXTO 2  

 

 

 

 

TEXTO 3 

No Brasil, a formação profissional de nível médio e superior, embora tardiamente, já ocupa o 

imaginário de mais famílias. Países como os Estados Unidos começaram esse movimento no 

século 19, com ações de desenvolvimento territorial, como a construção de ferrovias, 

articuladas com a implantação de escolas secundárias e universidades regionais. Esse 

fenômeno de crescente valorização da educação no Brasil está associado à redução da 

desigualdade e à ascensão social. Há que se reconhecer o impacto das políticas de acesso à 

educação superior e técnica nos últimos anos, que permitiram que mais cidadãos cursassem 

uma faculdade ou uma escola técnica.]Essa também é a perspectiva das famílias dos 

trabalhadores. Dados recentes mostram que a saída de jovens entre 18 e 24 anos do mercado 

de trabalho se deve à busca por novas oportunidades educacionais. Hoje, graças à 

diversificação da oferta de cursos, o jovem tem dezenas de alternativas de estudo que lhe 

darão mais chances profissionais. Entre as políticas de acesso, o Enem é a grande chave para 



as várias portas da educação. Por isso, o interesse pelo exame é cada vez maior. Quem faz o 

Enem sabe que sua nota pode garantir desde a certificação do ensino médio até uma bolsa no 

exterior.  

Disponível em: http://noticias.uol.com.br/opiniao/coluna/2014/07/02/enem-e-sisudemocratizaram-acesso-ao-

ensino-superior.ht 
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Proposta de Redação nº 10 – jul. 2018  

 

A violência na escola em questão no Brasil 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 

portuguesa sobre o tema A violência na escola em questão no Brasil, apresentando proposta 

de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

TEXTO 1 

Toda semana são noticiados casos de violência nas escolas brasileiras. Infelizmente, o 

problema não é um exagero criado pela mídia, mas sim uma realidade enfrentada diariamente 

por milhares de professores das redes pública e privada. Dentre os casos mais comuns de 

violência, podemos citar as ameaças feitas por alunos a professores, sobretudo a respeito de 

baixo rendimento escolar. Uma nota abaixo da média nem sempre é entendida como um 

alerta para que o aluno melhore e estude com mais afinco: para muitos estudantes, a nota é 

compreendida como ofensa pessoal. Alguns ficam no enfrentamento verbal, enquanto outros 

partem para agressão física ou danos a bens do professor, sobretudo carros (pneus furados são 

os relatos mais comuns). Depredações a patrimônios da escola e arrombamentos de salas 

também integram o vasto rol de atitudes violentas no ambiente escolar. O tipo de violência 

mais comum, entretanto, se dá entre os próprios estudantes. Apesar de a violência física 

estampar um número muito maior de manchetes, é a violência moral que mais assusta aos 

professores de todos os níveis de ensino, desde o Infantil ao Superior. Xingamentos, gestos 

obscenos, perturbações, indisciplina. Problemas que atrapalham o andamento das atividades 

pedagógicas e os relacionamentos dentro da escola. Os casos de bullying – a violência moral 

entre os próprios alunos – também chocam educadores e familiares, inclusive ultrapassando 

os muros da escola e chegando ao ambiente virtual, onde situações vexatórias de alunos 

podem ser acessadas por qualquer pessoa.  

 

Disponível em http://www.revistaoprofessor.com.br  

 

 



TEXTO 2  

Para entender o fenômeno da violência nas escolas, é preciso levar em conta fatores externos 

e internos à instituição de ensino. No aspecto externo, influem as questões de gênero, as 

relações raciais, os meios de comunicação e o espaço social no qual a escola está inserida. 

Entre os fatores internos, devese levar em consideração a idade e a série ou o nível de 

escolaridade dos estudantes, as regras e a disciplina dos projetos pedagógicos das escolas, 

assim como o impacto do sistema de punições e o comportamento dos professores em relação 

aos alunos (e vice-versa) e a prática educacional em geral. Diante do que se passa, uma das 

identidades mais comprometidas é a da escola – lugar de sociabilidade positiva, de 

aprendizagem de valores éticos e de formação de espíritos críticos, pautados no diálogo, no 

reconhecimento da diversidade e na herança civilizatória do conhecimento acumulado. Essas 

situações repercutem sobre a aprendizagem e a qualidade de ensino tanto para alunos quanto 

para professores. 

Disponível em http://www.unicef.org/brazil/pt/Cap_02.pdf. Adaptado. 

 

TEXTO 3  

Destaca-se, como um indicador positivo, a vontade de pais, alunos, professores e funcionários 

em apostar em medidas de resolução compartilhada do problema, tendo em vista a indicação 

do diálogo entre alunos, pais, professores e diretoria e da parceria entre escola e comunidade, 

como dispositivos importantes para conter o fenômeno nocivo a todos. Os estudantes 

insistem em medidas preventivas de participação ampliada, baseadas na interação da família 

com a escola. A instituição é vista, aparentemente, como elemento de mediação entre o aluno 

e a família, cabendo-lhe trabalhar os significados da violência dentro e fora de seus limites a 

fim de combatê-la, abordando aspectos importantes na vida do estudante que extrapolam os 

muros da escola e o período letivo. Mas existem as opiniões mais radicais. Tanto pais como 

alunos e corpo técnicopedagógico advogam disciplina mais dura para quem comete atos 

irregulares. Citam a expulsão e medidas de segurança como muros altos ou grades de 

proteção nas escolas. Dentro do contexto das discussões, chamou-se a atenção para a entrada 

de armas de fogo no ambiente escolar e foi proposta a revista na entrada do colégio para 

coibir a violência. Entre outras medidas, tem sido bastante utilizado o apoio de psicólogos nas 

escolas, focalizando a violência sob uma perspectiva psicológica, e não social. Outro papel de 

relevância cabe à cultura e à educação, levando ao resgate da auto-estima e a uma 



conscientização dos problemas e das desigualdades, possibilitando superá-los e gerar 

solidariedade. O fortalecimento da autoestima dos alunos serve para combater preconceitos.  

 

Disponível em http://www.unicef.org/brazil/pt/Cap_02.pdf. Adaptado. Texto 3 T 


